
MINISTÉRIO DE INTERCESSÃO ORAÇÃO 1ª IPIC
21 dias jejum e oração: de 27 de fevereiro a 19 de março de 2023

Tema: Santidade e poder

Texto Bíblico: Josué 3.5. Josué disse ao povo: — SANTIFIQUEM-SE, porque amanhã O
SENHOR FARÁ MARAVILHAS no meio de vocês. O contexto desta passagem mostra que o
povo da aliança que saiu do Egito superou os desafios da peregrinação no deserto e estava
prestes a conquistar a terra prometida. A santificação exigida consistia em atos coletivos de
arrependimento e confissão de pecados para a purificação espiritual do povo. Purificação
necessária para que o poder de Deus se manifestasse na realização de maravilhas, começando
pela passagem miraculosa no rio Jordão e prosseguindo na derrubada das muralhas de Jericó e
nas vitórias sobre inimigos temíveis na conquista da terra prometida.

No nosso contexto, reconhecemos que a igreja tem muitas promessas que precisam ser
conquistadas pela fé. Quando buscamos a Deus em oração, baseados na palavra, de Deus,
crescemos em santidade e nos preparamos para que o poder de Deus se manifeste em nosso
meio com sinais, prodígios e maravilhas, levando rebeldes a se renderem a Jesus, o Cristo, que
recebeu do Pai toda a autoridade no céu e na terra (Mateus 28.18-20). Seguindo nos passos do
Senhor e Mestre, o Jordão se abre, as muralhas caem e os inimigos são levados cativos à
obediência de Cristo. O movimento de 21 dias de oração e jejum é inspirado na experiência de
Daniel que, numa fase crítica da história do povo de Deus, muito semelhante à nossa, levou o
profeta a prantear durante três semanas e a se abster de manjar desejável. Deus agiu em
resposta às suas orações e ele foi confortado (Daniel 10.1-19).



Instruções

• O jejum pode ser a abstinência total de alimentos num dia da semana durante as três semanas.
• Ou, no exemplo de Daniel, a abstinência de “manjar desejável” ou de outros prazeres durante as
três semanas para expressar arrependimento, quebrantamento e confissão de pecados (Daniel
10.3). 
• O jejum deve expressar o desejo intenso de saciar a nossa fome espiritual com a Palavra
(Mateus 4.4) e de saciar a nossa sede espiritual na fonte da água viva para que essa água flua do
nosso interior como rios de água viva (João 7.37-39).
• O momento de jejum e oração deve reservar tempo para estar a sós com Deus no quarto de
escuta (Mateus 6.6), mas é também a oportunidade de intercessão pela igreja local, pela igreja
corpo de Cristo, pelas pessoas que enfrentam problemas no nosso país e no mundo e para a
evangelização e discipulado em todas as nações (Atos 1.8).

Sugestões

Durante as três semanas vamos sugerir temas, leitura de textos bíblicos e motivos de oração para
cada dia. Devemos, no entanto, estar abertos à inspiração do Espírito, lembrando que ele é como
o vento que sopra onde quer. Os participantes poderão ter experiências singulares nestes 21 dias
de oração e jejum.



Depois de ler e meditar nos textos bíblicos, ore confessando e pedindo perdão pelos seus
pecados pessoais. Nomine os pecados, evitando generalizações como “perdoa a multidão dos
meus pecados”.
Da mesma forma, confesse os pecados da igreja, intercedendo e suplicando perdão.
Confesse os nossos pecados como povo de Deus no Brasil e no mundo, pois esses pecados
têm criado obstáculos para o testemunho do evangelho.

Dia 1: 27/02/2023
Arrependimento e confissão

A santificação começa com convicção de pecados, arrependimento e confissão. A convicção de
pecado é obra do Espírito Santo que confronta a nossa vida com a Palavra de Deus, como
aconteceu no dia de pentecoste, levando ao arrependimento e à confissão (Atos 2.36-38; Salmos
51.2-4).

Ler e meditar: João 16.7-8; Salmos 139.23-24; 2 Coríntios 7.10; Provérbios 28.13; 1 João 1.8-9.

Motivos de oração

Separe tempo para estar a sós com Deus, com o coração aberto para a ação do Espírito. Quando
ele nos convence de pecados pessoais, de pecados da igreja e de pecados da nossa nação, pode
haver momentos de contrição e quebrantamento.



Arrependimento e confissão de pecados por pensamentos, palavras e obras que na sua vida
refletem resquícios da velha natureza dominada pelo pecado em desarmonia com a nova vida
em Cristo.
Confissão de tudo o que você faz por palavras ou ações que desonram o nome do Senhor
Jesus.
Busca do auxílio do alto para que você glorifique a Deus em tudo que faz.
Intercessão pela igreja para vivermos os ensinos do apóstolo Paulo em Colossenses 3.12-17.

Dia 2:  28/02/2023
Busca da santidade integral

Devemos buscar a santificação todos os dias em casa, no trabalho, na família, no casamento, nos
negócios, na educação dos filhos, nas conversas, nas amizades, na igreja, ou seja, em todo
tempo e em todo lugar.

Ler e meditar: 1 Pedro 1.14-16; 1 Coríntios 10.31-32; Colossenses 3.12-17.

Motivos de oração



Confissão do pecado da religiosidade mundana que consiste na tentativa de santidade pelos
méritos humanos sem a conversão genuína que significa MORTE para o pecado e
ressurreição para a nova VIDA em Cristo.
Busca da graça de Deus para refletirmos na vida diária a beleza de Cristo em nós.
Confissão e pedido de perdão do pecado que cometemos como igreja quando honramos a
Deus com os lábios em nossos cultos, mas o nosso coração está longe dele.
Busca da plenitude do Espírito Santo para que possamos usar com diligência os meios da
graça que Deus coloca à nossa disposição, principalmente a Palavra e a Oração, para
crescermos em santidade, tornando-nos cópias de Jesus.

Dia 3: 01/03/2023
Morte e ressurreição como estilo de vida santa

Quando nos unimos a Jesus pela fé, somos incluídos na sua morte na cruz e morremos para o
pecado; ao mesmo tempo somos incluídos na sua ressurreição e ressurgimos para a nova vida
em Cristo. No entanto, morte e ressurreição tornam-se estilo de vida para nós porque, pela graça,
somos habilitados a morrer cada vez para o pecado e a viver em santidade. O alvo é o
crescimento espiritual na medida da estatura da plenitude de Cristo, tornando-nos cópias de
Jesus.

Ler e meditar: Romanos 6.1-13; 2 Coríntios 4.6-11; Efésios 4.11-15.

Motivos de oração

A experiência do calvário em nossas vidas, que deve ser constante, consiste em deixarmos aos
pés da cruz as vestes da velha natureza (imoralidade sexual, impureza, libertinagem, idolatria,
feitiçarias, inimizades, rixas, ciúmes, iras, discórdias, divisões, facções, invejas, bebedeiras, orgias
e coisas semelhantes a estas, pois os que praticam tais coisas não entrarão no reino de Deus
(Gálatas 5:19-21); por outro lado, devemos nos cobrir com as vestes alvejadas no sangue do
Cordeiro que tira o pecado do mundo (amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade,
fidelidade, mansidão, domínio próprio), pois, contra estas coisas, não há lei (Gálatas 5:22,23).
Vida santa é vida de liberdade em Cristo.

https://www.bibliaonline.com.br/naa/gl/5/19-21+
https://www.bibliaonline.com.br/naa/gl/5/22,23+


Confissão dos pecados que resistem, entristecem e apagam o Espírito, gerando frieza e
mornidão espiritual na vida pessoal e na igreja.
Pedido de perdão do pecado do individualismo que adoece a igreja, prejudicando a vida na
plenitude do Espírito, quando não nos submetemos uns aos outros no temor de Cristo para a
edificação mútua.
Busca zelosa dos dons espirituais para a edificação da igreja, reconhecendo a importância de
todos os dons exercidos de acordo com as orientações da palavra de Deus.

Dia 4: 02/03/2023
Profecias, visões e sonhos

A vida cristã em santidade é marcada por profecias, visões e sonhos, de acordo com o vaticínio
de Joel sobre o derramamento do Espírito, cumprido no dia de Pentecoste. Nesse dia, o Espírito
foi dado a CADA UM e TODOS ficaram cheios do Espírito Santo (Aos 2.3-4). Num só Espírito
todos foram batizados no corpo de Cristo, sem distinções, e a todos foi dado beber do mesmo
Espírito (1 Coríntios 12.13). Isto acontece conosco de modo completo e definitivo quando cremos
em Jesus. No entanto, de acordo com a Bíblia, podemos “entristecer”, “resistir” e até mesmo
“apagar” o Espírito, caindo na frieza e mornidão espiritual. Podemos e devemos, então, buscar a
plenitude do Espírito Santo como possibilidade contínua quando vivemos em atitudes de louvor,
de gratidão e de submissão mútua no temor de Cristo (Efésios 5.18-21). 

Ler e meditar: Isaías 6.1-8; Atos 7.51; Efésios 4.30-32; 1 Tessalonicenses 5.16-23.

Motivos de oração

O texto de Isaías 6.1-8 registra a visão que o profeta teve do Deus três vezes santo cuja glória
enche toda a terra! A visão da santidade e da glória divina levou Isaías a se ver como um homem
de lábios impuros habitando no meio de um povo de impuros lábios. Foi então que viu e
experimentou a graça de Deus no perdão dos seus pecados e na purificação de toda injustiça,
preparando-o para ser bênção para o seu povo como porta-voz do Santo de Israel. Devemos
buscar a santidade para servir a Deus, servindo o seu povo e ao mesmo tempo fazendo
discípulos de todas as nações como profetas, visionários e sonhadores.



Confissão do pecado de “trabalhar” na igreja esperando recompensas, posições de prestígio e
benefícios de qualquer ordem.
Busca insistente do revestimento do poder do alto para servir, atribuindo toda a glória a Deus
pelos resultados.
Pedido a Deus que nos livre de qualquer “síndrome de Diótrefes” e nos abençoe com mais
Demétrios (3 João 9-12).

Dia 5: 03/03/2023
Revestimento de poder

Alguém já disse que “Deus não chama os capazes, mas capacita os chamados”. Para realizar as
obras de Deus, precisamos do poder de Deus. O poder mundano para servir-se das pessoas é
sempre uma tentação, mesmo na igreja. Os apóstolos, quando ambicionavam posição de poder e
de domínio sobre as pessoas, foram repreendidos por Jesus e ensinados que o maior entre eles
era o servo de todos, dando o exemplo dele mesmo que não veio para ser servido, mas para
servir e dar a sua vida em resgate por muitos (Marcos 10.42-45). Buscamos a plenitude do
Espírito Santo não para o nosso deleite pessoal, mas para sermos revestidos com poder do alto
no cumprimento da nossa missão.

Ler e meditar: Lucas 24.46-49; Atos 1.4-8; Lucas 9.51-56 (Almeida Revista e Atualizada).

Motivos de oração
                                                                      



Pedido ao Espírito Santo para nos sondar e nos revelar as reais motivações de tudo o que
fazemos como serviço a Deus e ao próximo.
Confissão do pecado de ostentação religiosa, consciente ou inconsciente, tanto nos cultos
com exclamações de louvor e adoração vazias, quanto nas obras de assistência social.
Discernimento para escolher a boa parte, como Maria, livrando-nos da fadiga e da
preocupação com as coisas importantes, mas secundárias, com as quais Marta se ocupava,
apesar de ela amar o Senhor e ser amada por ele.

Dia 6: 04/03/2023
Ativismo religioso com aparência de santidade

Muitas vezes confunde-se santidade com ativismo religioso. Há muitas coisas feitas em nome de
Deus que, além de dispensáveis, são pesos mortos que nos tornam lentos na jornada cristã. A
verdadeira santidade e serviço no Reino de Deus nascem da adoração em espírito e em verdade
como ilustra a experiência do profeta Isaías: ele contemplou o Deus santo na adoração (estava no
templo), confessou o seu pecado, experimentou a graça no perdão e purificação e, por fim,
colocou-se à disposição de Deus para a missão. Jesus muitas vezes se retirava para passar
tempo considerável a sós com o Pai, mas as suas orações públicas eram curtas, objetivas,
precisas e com resultados extraordinários. Ele condenou como hipocrisia toda ostentação
religiosa.

Ler e meditar: Amós 5.21-24; Isaías 1.13-17; Mateus 25.41-46; Lucas 10.38-45.

Motivos de oração

Quando servimos ao Senhor com motivações e objetivos errados, como os sacerdotes
denunciados por Malaquias (1.10-13), ficamos exaustos e com expressões de desdém. Mas
quando esperamos inteiramente em Deus, ele renova as nossas forças e subimos com asas como
águias, corrermos sem canseira e caminhamos sem fadiga.



Exposição à Palavra para que ela discirna os pensamentos e intenções do nosso coração,
levando-nos ao quebrantamento e à contrição.
Aceitar o convite da graça para nos aproximarmos de Deus para arrependimento, confissão,
purificação e nova vida (Isaías 1.18-20).
Ouvir o que o Espírito nos diz como igreja, exortando-nos ao arrependimento para nos
curarmos da mornidão espiritual (Apocalipse 3. 15-22).

Dia 7: 05/03/2023
Integridade

Santo não é a pessoa perfeita e infalível que nunca peca, mas é a pessoa íntegra. O santo não
justifica nem racionaliza os seus pecados, mas confessa-os e os deixa, alcançando a misericórdia
de Deus (Provérbios 28.13). A um coração quebrantado e contrito, Deus não despreza. O que se
aplica ao indivíduo, aplica-se também à igreja, povo de Deus.

Ler e meditar: 1 João 1.5-10; Isaías 1.18-20; Apocalipse 3.19-22.

Motivos de oração

Ao terminar a primeira semana de oração, fica o estímulo da palavra de Deus para prosseguirmos
na busca incessante da santificação. Vejam que grande amor o Pai nos tem concedido, a ponto
de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão, o mundo
não nos conhece, porque não o conheceu. Amados, agora somos filhos de Deus, mas ainda não
se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos
semelhantes a ele, porque haveremos de vê-lo como ele é. E TODO O QUE TEM ESSA
ESPERANÇA NELE PURIFICA A SI MESMO, ASSIM COMO ELE É PURO (1 João 3:1-3).

https://www.bibliaonline.com.br/naa/1jo/3/1-3+

